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RECOMPOSiÇÃO DA COBERTURA VEGETAL DE UMA ÁREA DEGRADADA ÀS
MARGENS DO CÓRREGO SARANDI, PLANAL TINA, DF

Parron, L.M.', Ribeiro, J.F.'; Martinez, L.L.2

As formações vegetais que acompanham o curso de pequenos rios e córregos
dos planaltos do Brasil Central são denominadas Matas de Galeria. A composição
florística das Matas de Galeria está profundamente relacionada às condições
edafoclimáticas e às formações vegetais existentes na região de sua ocorrência,
apresentando espécies tolerantes ou indiferentes a solos encharcados e/ou sujeitos
à inundação. Os objetivos deste trabalho foram recomposição da cobertura vegetal
de uma área degradada e avaliação do estabelecimento, por meio da sobrevivência
e do crescimento em altura e diâmetro de espécies nativas florestais.

O plantio foi realizado em área degradada, às margens do Córrego Sarandi, na
divisa norte da Embrapa Cerrados, em Planaltina, DF (15°35'30" Se 47°42'30" W)
(Tabela 1). O solo na área do experimento é, originalmente, do tipo Glei Pouco
Húmico Distrófico, com textura argilosa, associado a campo limpo úmido, sujeito a
inundações devido à presença do lençol freático próximo à superfície, durante a
maior parte do ano. Há aproximadamente 25 anos, a área que originalmente apre-
sentava vegetação de Campo Limpo Úmido foi drenada para plantio de arroz e
capim (8rachiaria mutica (Forsk.) Stapf.), com incentivo do PROVÁRZEAS (progra-
ma de drenagem de várzeas, financiado pelo Ministério da Agricultura), causando
modificações significativas ao ecossistema, alterando as condições do solo e o regi-
me hídrico na microbacia. Posteriormente, a área foi abandonada e recolonizada por
plantas invasoras, principalmente Melinis minutiflora Beauv. (capim gordura), gramínea
comum em áreas perturbadas. Antes do plantio, o terreno foi gradeado e a vegeta-
ção morta permaneceu como cobertura do solo. Amostras (20) de solo coletadas
entre 20 e 40 cm de profundidade em diversos pontos do experimento apresenta-
ram, em média, pH (HzO)=4,6; AI = 1,56 me/100 cm

3
; Ca + Mg = 2,1 me/100 cm

3
;

P= 4,0 ppm e K = 45 ppm. Portanto, o plantio foi realizado em local de solo ácido e
pouco fértil, com altos teores de argila (> 60%), bem drenados, com grande reten-
ção de água no período chuvoso e intensa luminosidade.

O delineamento experimental utilizado foi um plantio aleatório em quincôncio,
com espaçamento de 5 metros entre as plantas e 4,5 metros entre linhas. Em no-
vembro de 1995, mudas de 14 espécies (Figuras 1 e 2), com aproximadamente um
ano, foram plantadas em covas previamente adubadas com esterco de gado (10
litros/cova), superfosfato simples (P205) (400 gramas/cova) e micronutrientes (FTE-
Br-12, 20 gramas/cova). A sobrevivência (%) e o comprimento do caule (em) da base
da planta até a gema apical e diâmetro do caule (cm) rente ao solo de 32 plantas/
espécie (repetições) foram medidos a cada quatro meses, entre dezembro de 1995 a
agosto de 1999.

1 Embrapa Cerrados. E-mail: parroo@cpac.embrapa.br.
2 CNPq.

- - _._-

ô

/,



TABELA 1. Espécies utilizadas no plantio de recomposrçao da cobertura vegetal,
próximo ao córrego Sarandi, Planaltina, DF.

ESPÉCIE NOME COMUM FAMíLIA ESTÁGIO
SUCESSIONAL

Astronium traxinitolium Schott.
Copaitera /angsdorftii Desf.
C/usia cruiva Camb.
Guazuma u/mito/ia Lam.
/nga a/ba Willd.
Di/odendron bipinatum Radlk.
Enterolobium contortsi/iquum (Vell.) Morang.
Hymenaea sti/bocarpa (Hayne) Lee & Lang.
Magonia pubescens A. St. Hil.
Metrodorea pubescens A. St. Hil. & Tul.
Pseudobombax /ongiflorum (Mart. & Zucc.)
Stercu/ia chicha St. Hil. Ex. Turpin.
Ta/auma ovata St. Hil.
Tapirira guianensis Aubl.

gonçalo-alves
copaíba
clúsia

mutamba
ingá

mamoninha
tamboril

jatobá-da-mata
tingui

carrapateira
embiruçu

chie há
pinha-do-brejo

pau-pombo

Anacardiaceae
Leguminosae

Clusiaceae
Sterculiaceae
Leguminosae
Sapindaceae
Leguminosae
Leguminosae
Sapindaceae

Rutaceae
Bombacaceae
Sterculiaceae
Magnoliaceae

Anacardi aceae

P
C

ST
P
P
P

ST
ST
SI
C
SI
ST
C
P

P= Pioneira, SI = Secundária inicial, ST = Secundária tardia, C = Clímax.

As especres Astronium fraxinifolium, Guazuma ulmifolia, Tapirira guianensis,
Dilodendron bipinatum, Inga alba, Magonia pubescens, Pseudobombax longiflorum
e Sterculia chicha tiveram taxas de sobrevivência acima de 96% (Figura 1). Segundo
Lorenzi (1992). as cinco primeiras são consideradas espécies pioneiras e ocorrem em
áreas bem drenadas (Walter & Ribeiro, 1997), As outras três são espécies secundári-
as e ocorrem em ambientes bem drenados de Matas de Galeria, Mata Seca e Cerradão.
Apesar de Hymenaea stilbocarpa ocorrer em área não alagada (Walter & Ribeiro,
1997). esses resultados mostram altas taxas de sobrevivência nas condições de
plantio (Figura 1). Embora o crescimento radicular de Enterolobium contortsiliquum
fosse afetado em condições de solo ácido, a espécie obteve altas taxas de cresci-
mento (Figura 2). Copaifera langsdorffii apresentou maior sobrevivência em sub-
bosque que em áreas ensolaradas (Barbosa et aI., 1997).

As taxas mais baixas foram as das espécies Metradarea pubescens e Talauma
avata que apresentaram taxas de sobrevivência igual a 40,6% e 0%, respectivamen-
te, após o primeiro período seco (Figura 2). Essas espécies não toleraram o plantio a
pleno sol em áreas drenadas, portanto, não são indicadas para recuperação de áreas
degradadas nas condições adotadas. Oavide et aI. (1996) recomendam que espécies
clímax sejam plantadas à sombra de plantas já estabelecidas, como em plantios de
enriquecimento.

As maiores médias de crescimento em comprimento e diâmetro do caule, res-
pectivamente, foram alcançadas por I. alba, T. guianensis (Figura 1) e E.
contortsiliquum (Figura 2), Os resultados de crescimento e a sobrevivência dessas
espécies sugerem capacidade de adaptação e estabelecimento à sazonal idade típica
do bioma Cerrado.
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Guazuma ulmifolia
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Magonia pubescens
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Pseudobombax longiflorum Hymenaea stilbocarpa
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FIG 1. Sobrevivência (-+-), crescimento em altura da base da planta até o

meristema apical (---) e diâmetro rente ao solo (-.-) de espécies nativas
de formações florestais, crescendo em plantio heterogêneo, próximo ao
córrego Sarandi, Embrapa Cerrados (dezembro de 1995 a agosto de 1999).
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Sterculia chicha Enterolobium contortsiliquum
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Clusia cruiva Copaifera langsdorffii
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FIG 2. Sobrevivência (-+- ), crescimento em altura da base da planta até o
meristema apical (-) e diâmetro rente ao solo (-.-) de espécies nativas
de formações florestais, crescendo em plantio heterogêneo, próximo ao
córrego Sarandi, Embrapa Cerrados (dezembro de 1995 a agosto de 1999).
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